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RESUMO

MAIS RENDA, MENOS CRÉDITO: ÀS

VÉSPERAS DAS DATAS COMEMORATIVAS

DE FIM DE ANO, ATA DO COPOM NOTA

DESACELERAÇÃO DAS OPERAÇÕES DE

CRÉDITO E RESILIÊNCIA NO MERCADO DE

TRABALHO

O fim de ano concentra datas comemorativas

importantes para o comércio. Nos últimos anos, a

Black Friday mobilizou o setor e, tudo indica, em

2025 não será diferente. O que, afinal, os dados

conjunturais projetam para essa reta final do ano?

O quadro do consumidor mostra que o crescimento

da renda média real, já descontando a inflação,

continua. De acordo com o IBGE, o avanço foi de

4,0% na comparação entre o 3º trimestre de 2025 e

o mesmo período de 2024. Nos últimos meses, a

confiança dos consumidores, medida pela Fundação

Getulio Vargas, ensaiou uma recuperação, embora

permaneça abaixo do observado em outubro de

2024.

O desafio maior aparece nos dados de

endividamento e inadimplência. Números do Banco

Central do Brasil e da CNDL apontam para um

crescimento desses indicadores ao longo de 2025,

mesmo com o avanço da renda. Esse quadro

demanda uma análise de crédito mais criteriosa na

hora da concessão. Por parte dos consumidores, a

renda extra de fim de ano surge como oportunidade

para a quitação de dívidas e recuperação do crédito.



4,0%
Crescimento da renda 
média real

Termômetro do 
consumidor

No cenário macroeconômico, merece destaque a

publicação da ata da última reunião do COPOM. O

Comitê reforçou a percepção de desaceleração

econômica, mas notou uma heterogeneidade nesse

processo. Os dados do comércio são testemunhas

desse processo: no varejo, as vendas cresceram,

mas a um ritmo menor. no varejo ampliado, que

considera todas as atividades acompanhadas pelo

IBGE, as vendas recuaram 0,3% no acumulado do

ano.

Com a SELIC mais alta, o ritmo de crescimento da

operações de crédito e financiamentos também

diminuiu. Ao mesmo tempo, conforme pontua a ata

do COPOM, o mercado de trabalho ainda mostra

resiliência, apesar dos sinais de desaceleração

obtidos nos dados mais recentes.

A boa notícia vem dos preços. O COPOM nota um

cenário mais benigno para a inflação. Essa avaliação

foi feita antes da divulgação dos dados de outubro,

que confirmaram essa percepção. Por ora, a

autoridade monetária avalia que a manutenção da

SELIC em 15% ao ano por período prolongado

condiz com o objetivo de levar a inflação para o

centro da meta. Mantida a tendência de

desaceleração da inflação, a expectativa é de que

esse período possa ser encurtado, dando novo

fôlego para as atividades comerciais, principalmente

para aquelas mais sensíveis ao custo de crédito.

8,5%
Crescimento do número 
de consumidores 
negativados



Dados do IBGE confirmam desaceleração do ritmo de
crescimento das vendas do varejo; atividades mais sensíveis ao
crédito recuam

VENDAS DO COMÉRCIO

Fonte: IBGE | Referência: Setembro de 2025

De acordo com dados do IBGE, as vendas do comércio
varejista recuaram 0,3% na comparação entre setembro de
2025 e o mês imediatamente anterior. Esse dado completa o
quadro do setor no 3º trimestre do ano. O comércio varejista
desconsidera as vendas de atividades comerciais mais
específicas, como a de vendas de veículos, materiais para
construção e atacadista de alimentação e bebidas. Já as
vendas do varejo ampliado, que considera todas as
atividades segmentadas pelo varejo, registraram alta de 0,2%
na comparação mensal. Ampliando o horizonte de análise,
constata-se uma desaceleração do crescimento das vendas
nos dois segmentos no acumulado do ano. No comércio
varejista, o avanço foi de 1,5% de janeiro a setembro de
2025. Para comparação, ao longo de 2024, as vendas do
comércio varejista avançaram 4,1%. No varejo ampliado, a
queda foi de 0,3% considerando ao acumulado do ano. A
desaceleração do ritmo de crescimento das vendas é mais
acentuada no varejo ampliado, que contempla atividades
comerciais mais sensíveis ao custo do crédito.
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No acumulado de janeiro a setembro de 2025, as vendas de “Móveis e eletrodomésticos”
cresceram 4,1% na comparação com o mesmo período do ano anterior, liderando a alta
entre os demais segmentos comerciais. Em seguida, aparecem os segmentos de “Artigos
médicos e farmacêuticos”, que registraram crescimento de 3,6%, e “Tecidos, vestuário e
calçados”, com alta de 3,3%. O segmento de “Hipermercados e Supermercados” registrou
crescimento de 0,8% nas vendas. Na outra ponta, recuaram as vendas do segmento
“Atacadista de alimentação e bebidas” e de “Veículos, motocicletas, partes e peças”, com
quedas de 4,5% e 2,8%, respectivamente. Das 11 atividades segmentadas pelo IBGE, sete
registraram alta das vendas e quatro registraram queda no acumulado do ano.

Vendas de “Móveis e eletrodomésticos” crescem 4,1% e lideram
alta entre os segmentos do comércio; dados mostram recuo das
vendas de veículos

VENDAS DO COMÉRCIO POR SEGMENTO

Fonte: IBGE | Referência: Setembro de 2025

Segmento do comércio Acumulado no ano Mensal

Móveis e eletrodomésticos 4,1% -0,5%

Artigos médicos e farmacêuticos 3,6% 1,3%

Tecidos, vestuário e calçados 3,3% -1,2%

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 2,1% 0,5%

Hipermercados e supermercados 0,8% -0,2%

Material de construção 0,6% -0,1%

Combustíveis e lubrificantes 0,5% -0,9%

Materiais para escritório -0,5% -0,9%

Livros, jornais, revistas e papelaria -1,7% -1,6%

Veículos, motocicletas, partes e peças -2,8% -0,8%

Atacadista de alimentação e bebidas -4,5% -
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Confiança do comércio sobe em outubro de 2025, mas a
oscilação define o comportamento do indicador ao longo do ano;
vendas online ganham importância

INDICADOR DE CONFIANÇA DO COMÉRCIO

Fonte: FGV | Referência: Outubro de 2025

Dados de outubro de 2025
mostram que o Indicador de
Confiança do Comércio marcou
86,2 pontos, avançando com
relação ao mês anterior, quando o
indicador pontuou 84,7 pontos.
Esse indicador é apurado pela
Fundação Getulio Vargas (FGV).
Nota-se, contudo, que a confiança
segue abaixo da medida em
outubro de 2024. Ao longo de
2025, o indicador oscilou entre
quedas e avanços.

A abertura do indicador revela que a avaliação da Situação Atual (87,0 pontos), segue acima
das expectativas (85,9). A confiança do setor tem sido influenciada pela desaceleração
observada nos dados de vendas do comércio. Diante desse quadro, uma estratégia crescente
tem sido o uso da internet para realização de vendas. Uma sondagem da FGV revelou que, no
3º trimestre de 2025, a participação das vendas online no total de vendas reportado por
empresários do setor registrou o maior nível desde a pandemia, chegando a 18,7%.
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Em setembro de 2025, 213.002 vagas formais foram
criadas no conjunto de todos os setores da economia
brasileira. Esse número representa um saldo dado pela
diferença entre o total de admissões e o total de
demissões. No comércio, o saldo de vagas formais criadas
em setembro foi de 36.280. No acumulado de janeiro a
setembro de 2025, observa-se que 1,72 milhão de vagas
foram criadas na economia brasileira. No comércio, esse
número foi de 191 mil. Ainda que expressivo, o resultado
parcial de 2025 mostra uma desaceleração com relação ao
mesmo período de 2024, quando 2,0 milhões de vagas
formais foram criadas. A abertura desses dados por setor
mostra que os serviços lideraram a criação de vagas em
setembro de 2025, com saldo de 106.606 vagas formais
criadas. Em seguida, aparecem a indústria e o comércio. Os
cinco setores segmentados pelo CAGED apresentaram
saldos positivos de criação de vagas no mês de setembro,
indicando que as admissões superaram as demissões no
período.

Saldo de criação de vagas formais no acumulado do ano chega a
1,72 milhão, de acordo com dados do CAGED; ritmo diminui com
relação a 2024

MERCADO DE TRABALHO

Fontes: CAGED | Referência: Setembro de 2025
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Meta de inflação Teto e piso da meta

Dados do IBGE mostram que a inflação oficial (IPCA) medida
em outubro de 2025 foi de 0,09% na comparação com o
mês imediatamente anterior. Esse foi o menor resultado
para o mês de outubro desde 1998. O resultado mensal foi
influenciado pela queda no preço da energia elétrica, que
apresentou recuo de 2,39% no mês em decorrência de
mudança da bandeira vermelha 2 para a bandeira vermelha
1. No acumulado dos 12 meses encerrados em outubro de
2025 ano, o IPCA acumula alta de 4,7%, abaixo da alta
acumulada nos 12 meses encerrados em setembro de 2025
(5,2%). A abertura dos dados por itens de bens e serviços
mostra, ainda, uma mudança qualitativa importante. Depois
de meses liderando a alta dos preços, o grupo de
“Alimentação e bebidas” registrou desaceleração, com alta
acumulada de 5,5% em outubro. Na medição de outubro, a
maior alta dos preços foi notada no grupo de “Despesas
pessoais”, com alta de 6,8%. Mesmo com a desaceleração
recente, nota-se que a inflação ainda se mantém muito
acima do centro da meta definida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), de 3,0%.

Com queda no preço da energia elétrica, inflação de outubro
desacelera e marca 0,09% na comparação com o mês anterior; no
acumulado do ano, IPCA segue acima da meta

INFLAÇÃO

Fontes: IBGE e BCB | Referência: Outubro de 2025
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Reunido entre os dias 04 e 05 novembro de 2025, o Comitê
de Política Monetária do Banco Central do Brasil (COPOM)
decidiu manter a taxa básica de juros em 15,0% ao ano. Na
avaliação do Comitê, o ambiente externo ainda é de
incertezas, o que exige cautela dos países emergentes. No
cenário doméstico, a avaliação é de que há uma
desaceleração econômica em curso. O comitê pontua, no
entanto, que a desaceleração não é homogênea e aparece
mais no mercado de crédito do que no mercado de trabalho,
que, conforme os dados do CAGED mostram, desacelera na
comparação com o ano anterior, mas ainda mantém um
ritmo expressivo de criação de vagas formais. Sobre o quadro
dos preços, o Comitê nota uma perda de força da inflação e
recuos das expectativas de inflação. A ata da reunião
ressalta, ainda, que no momento há mais convicção sobre o
fato de que o patamar atual da taxa SELIC é suficiente para
garantir a convergência da inflação para a meta de 3,0%. A
ata do COPOM foi divulgada antes dos dados mais recentes
do IPCA, que reforçam um quadro mais benigno para a
inflação.

POLÍTICA MONETÁRIA

Fontes: BCB | Referência: Novembro de 2025

COPOM mantém a taxa SELIC em 15% ao ano e vê cenário mais
benigno para inflação; atividade econômica dá sinais de
desaceleração, diz ata do Comitê

O QUE DIZ O 
COPOM?

Cenário externo
“O ambiente externo ainda se 
mantém incerto em função da 
conjuntura e da política 
econômica nos Estados Unidos, 
com reflexos nas condições 
financeiras globais. Tal cenário 
exige particular cautela por 
parte de países emergentes em 
ambiente marcado por tensão 
geopolítica.”

Economia brasileira
“Os dados mais recentes 
corroboram, em geral, o 
prosseguimento de uma 
redução gradual de 
crescimento, ainda que (...) seja 
natural observar sinais mistos 
advindos de indicadores 
econômicos ou alguma 
diferença entre as expectativas 
e as divulgações.”

Inflação
“As leituras recentes de inflação 
seguem indicando uma 
dinâmica mais benigna em 
relação ao que se previa no 
início do ano.”

Janeiro de 2025 13,8%

Março de 2025 14,3%

Maio de 2025 14,8%

Junho de 2025 15,0%

Julho de 2025 15,0%

Setembro de 2025 15,0%

Novembro de 2025 15,0%

Taxa SELIC
Em % ao ano
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Dados do Banco Central do Brasil mostram que, em setembro de
2025, o saldo de crédito para micro e pequenas empresas
cresceu 10,0% na comparação com o mesmo mês do ano
anterior. Com relação aos meses anteriores, nota-se uma
desaceleração do ritmo de crescimento, embora o avanço
permaneça expressivo. Para comparação, em maio de 2025, na
comparação com maio de 2024, o avanço foi de 13,9%. No
segmento de grandes empresas, o saldo de crédito cresceu
7,5%. O saldo de crédito representa a soma dos valores em
aberto, vencidos ou a vencer, das operações de empréstimos e
financiamentos. Esses recursos são usados para capital de giro e
investimentos. O detalhamento dos dados revelam ainda que a
taxa média de juros para empresas chegou a 20,7% ao ano, com
avanço na comparação com setembro de 2024. A taxa de
inadimplência, que mede a proporção dos atrasos com mais de
90 dias, também avançou no segmento de empresas, chegando
a 2,48%. Os dados mostram, em suma, uma tendência de
desaceleração do crédito para empresas, inclusive no segmento
de MPEs, que registrou crescimento expressivo nos anos
anteriores.

Crédito para micro, médias e pequenas empresas cresce 10,0%
em setembro e desacelera depois de período de crescimento
expressivo; taxa média de juros avança

MERCADO DE CRÉDITO

Fontes: Banco Central do Brasil| Referência: Agosto de 2025
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De acordo com dados apurados pela Fundação Getulio Vargas
(FGV), o Indicador de Confiança do Consumidor subiu 1,0
ponto percentual na comparação entre outubro de 2025 e o
mês imediatamente anterior. O indicador ainda pontua
abaixo do observado em outubro de 2024, quando chegou a
92,8 ponto, mas a evolução recente mostra uma tendência
de recuperação às vésperas de datas comemorativas
importantes para o comércio. Outro dado que pode favorecer
as vendas de fim de ano é da renda média, que segue
crescendo. Segundo o IBGE, a renda média real chegou a R$
3.507 no 3º trimestre de 2025, com avanço de 4,0% ante o
mesmo período de 2024. Entre as regiões do país, observa-se
grande variabilidade no crescimento da renda, com o Sul à
frente, registrando alta de 8,4%. O menor crescimento foi
verificado no Sudeste (1,7%). No entanto, ainda desafiam o
endividamento ainda desafio os consumidores e o setor do
comércio. O indicador do Banco Central do Brasil que mede o
percentual da renda comprometida com dívidas voltou a
aproximar-se de 49,0% na última medição disponível, de
agosto de 2025.

Renda avança e confiança do consumidor ensaia recuperação às
vésperas do fim de ano; endividamento elevado ainda é desafio,
mostram dados do BC

TERMÔMETRO DO CONSUMIDOR

Fontes: FGV, BCB e IBGE  | Referência: Agosto, outubro e 3º trimestre de 2025 
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O Indicador de Inadimplência de Pessoas Físicas, apurado
pelo SPC Brasil e pela Confederação Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL), mostra que, em outubro de 2025, o
número de consumidores negativados chegou a 72,17
milhões no país, o que representa 43,3% da população
adulta. O detalhamento dos dados por faixa etária revela
que, em algumas faixas, o percentual de negativados
supera 50%, como é o caso das faixas de 25 a 29 anos
(52,3%) e 30 a 39 anos (52,2%). Na comparação entre
outubro de 2025 e outubro de 2024, constata-se que o
número de negativados cresceu 8,5% entre as pessoas
físicas e 14,4% entre as pessoas jurídicas, refletindo o
aumento do indicador de endividamento das famílias, do
Banco Central do Brasil. Às vésperas do fim de ano, o
crescimento da inadimplência ao longo de 2025 reforça a
importância da análise de crédito por parte de instituições
financeiras e lojistas. Do lado do consumidor, esse dados
pedem atenção para o uso consciente do crédito.

Inadimplência avança e número de negativados chega a 72,17
milhões, mostram CNDL e SPC Brasil; na faixa de 25 a 29 anos,
percentual de negativados é estimado em 52,3%

INDICADOR DE INADIMPLÊNCIA

Fontes: CNDL e SPC Brasil | Referência: Outubro de 2025
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Seis em cada dez consumidores fazem compras por impulso 
na internet

Mais da metade dos consumidores brasileiros, um total de 62%, admitem realizar compras

não planejadas pela internet, um hábito que, apesar de trazer satisfação imediata, leva quatro

em cada dez (40%) a gastar mais do que podiam. Segundo uma nova pesquisa da

Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do SPC Brasil, em parceria com a

Offerwise, a consequência direta desse consumo impulsivo é o impacto financeiro: 35% dos

entrevistados já contraíram dívidas ou atrasaram o pagamento de cartão de crédito e contas

essenciais por causa desses gastos, evidenciando o dilema entre o prazer momentâneo da

compra e o risco de descontrole orçamentário.

CONSUMO ONLINE

Confira a pesquisa 

Os principais estímulos que levam às compras por 

impulso online são as ofertas e a conveniência:

• Promoções: 54%

• Frete grátis: 45%

• Ofertas de novos produtos/lançamentos: 25%

• Descontos com tempo limitado: 22%

• Avaliações positivas de outros consumidores: 19%

• As consequências financeiras do consumo por impulso 

são notáveis: 40% dos entrevistados já gastaram mais 

do que podiam em compras online não planejadas. 

Como resultado, 35% contraíram dívidas ou deixaram 

de pagar contas. Os principais atingidos foram:

• Cartão de crédito: 20%

• Outras contas diversas: 10%

• Serviços de internet: 6%

• No âmbito emocional, após a compra, os sentimentos 

se dividem:

• Positivos: Satisfação/felicidade (28%) e bem-estar 

consigo mesmo (14%)

• Negativos: Indiferença (19%), arrependimento (15%) e 

medo de não conseguir pagar as dívidas (15%)

• As categorias de produtos mais compradas por 

impulso são:

• Roupas, sapatos e acessórios: 44% (com destaque 

feminino)

• Cosméticos, perfumes e beleza: 32% (também com 

destaque feminino)

• Comidas e bebidas por delivery: 28%

• Itens para casa (decoração, cama, mesa, banho): 

27%

A pesquisa mostra que sete em cada 10 consumidores 

(72%) já tentaram reduzir as compras por impulso online. 

Neste caso, 57% tiveram sucesso e 14% não conseguiram.

https://site.cndl.org.br/seis-em-cada-dez-consumidores-fazem-compras-por-impulso-na-internet-aponta-pesquisa-cndlspc-brasil/


39,5 milhões de consumidores pagaram pelo menos um jogo 
online no último ano

A popularização e a facilidade de acesso aos jogos de apostas online trazem impactos

significativos nas finanças e no orçamento familiar dos consumidores do país. Cerca de 40

milhões de consumidores pagaram pelo menos uma aposta ou jogo online nos últimos 12

meses, revela um levantamento realizado pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas

(CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), em parceria com a Offerwise

Pesquisas. As apostas esportivas são as mais populares (54% dos apostadores),

principalmente entre os homens. Entre os jogos de cassino, destacam-se slots (28%), roletas

(22%) e caça-níqueis (20%).

CONSUMO ONLINE

Confira a pesquisa

Os principais motivos para começar a apostar incluem 

curiosidade (35%), o desejo de ganhar dinheiro de 

forma rápida e fácil (22%), e a busca por adrenalina 

ou diversão (22%). O estudo também revela uma alta 

frequência de uso: 24% dos apostadores jogam 

semanalmente, 18% de duas a três vezes por semana, 

e 11% fazem apostas todos os dias.

• 17% deixaram de pagar alguma conta para jogar

• 29% já tiveram o nome negativado por causa de gastos 

com jogo online, sendo que 17% ainda estão nessa 

situação.

A pesquisa aponta um dado alarmante em relação ao 

impacto das apostas no orçamento dos consumidores. 

19% dos apostadores admitiram ter gastado valores que 

comprometeram sua renda,.

• 41% disseram que renunciaram o consumo para 

apostar, principalmente com alimentação fora de 

casa (15%), internet (12%), supermercado (12%) e 

passeios em família (10%).

• 28% dos entrevistados relatam impactos negativos em 

suas vidas, como:

• irritação (8%)

• endividamento (8%)

• conflitos familiares (8%) 

• problemas de saúde mental como ansiedade e 

depressão (8%)

• A produtividade no trabalho ou nos estudos também é 

afetada para 7% dos apostadores

A pesquisa indica que 46% dos entrevistados conhecem 

alguém próximo que já teve problemas com jogos de 

apostas online, como parentes (15%) e colegas de trabalho 

(12%). 

https://site.cndl.org.br/395-milhoes-de-milhoes-de-consumidores-pagaram-pelo-menos-um-jogo-online-no-ultimo-ano-revela-pesquisa-cndlspc-brasil/


COP 30 e votações aceleradas no Congresso Nacional 

Após um mês de outubro muito movimentado com a realização do
VII Fórum Nacional do Comércio, realizado nos dias 20 e 21 pela
CNDL, que reuniu autoridades, especialistas e líderes empresariais
de todo Brasil, em Brasília, o mês de novembro é marcado pela
abertura da COP 30, no período de 10 a 21, Belém do Pará se
tornou oficialmente a capital do Brasil. Mesmo assim, os trabalhos
no Congresso Nacional não foram paralisados, as votações de
Plenário seguiram de maneira híbrida, as comissões temáticas e as
audiências públicas continuaram agendadas.

As duas Casas concluíram a votação do PL 1087/2025 que isenta do
Imposto de Renda (IR) para quem ganha até R$5.000 por mês. E a
comissão especial que trata do PL 2338/2023 que regulamenta o
uso da Inteligência artificial no Brasil, continuou realizando as
audiências públicas, mas nesse mês ocorreram fora de Brasília.

Ainda de interesse do Sistema CNDL, nesse mês, a Câmara dos
Deputados aprovou a Licença paternidade (3.935/2008) de até 20
dias, a proposta que ainda vai ser deliberada pelo Senado prevê um
aumento gradual, a partir de 10 dias. Diferente dos 5 dias que
atualmente são custeado pela empresa, na nova proposta será
custeada pela Previdência, ou seja, a empresa que conceder irá
compensar seus tributos previdenciários. Em diálogo com o relator,
Dep. Pedro Campos (PSB/PE), a CNDL chamou a atenção para o
impacto nas micro e pequenas empresas, como isso a proposta
prevê que as MPEs poderão compensar o pagamento do salário-
paternidade como o

CONGRESSO NACIONAL
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recolhimento de qualquer tributo federal (mesma regra do salário-
maternidade). E haverá regulamentação específica para fluxos mais
céleres de reembolso e compensação fiscal, com base em
simplificação e equidade.

A CNDL se posicionou duramente sobre o tema demonstrando a
preocupação com o dia a dia das empresas que já possuem
encargos tributários e trabalhistas pesados. A ausência do
colaborador será um ponto de atenção diante das dificuldades de
contratação devido a falta de mão de obra qualificada e a uma série
de benefícios que vão na contramão da produtividade no país.

Novas regras para o Vale Refeição e Vale Alimentação

Outro tema que ganhou destaque foi a alteração nas regras do PAT
(Programa de Alimentação do Trabalhador) aplicadas às empresas
operadoras dos cartões de benefícios, pois o Vale refeição e
alimentação passarão a ser aceitos por diversas maquininhas e não
apenas em algumas. O decreto n. 12.712/2025 foi assinado pelo
Presidente da República e prevê que até 90 dias, a taxa teto não
poderá ultrapassar 3,6%, já incluídos todos os custos operacionais e
o prazo máximo de reembolso será de 15 dias. Além disso, em até
seis meses, todas as empresas de voucher com mais de 500 mil
beneficiários terão que passar a operar por meio de adquirentes
como Cielo, Rede e Stone entre outras, ou seja o vale refeição e
alimentação será aceito nas diversas maquininhas e não apenas em
algumas.

COP 30 e votações aceleradas no Congresso Nacional
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No período, outros debates que aconteceram na Câmara, como por
exemplo, o fim da escala de trabalho 6x1; a
tributação das Bets e apostas esportivas, e o lançamento do livros
sobre Inteligência artificial e os desafios regulatórios.

Outro tema de interesse que avançou foi o Projeto de Lei nº
533/2019 – Incentivo à Conciliação Prévia e à Desjudicialização que
está na Comissão de Defesa do Consumidor, nesse mês o Relator
dep. Vinicius de Carvalho (Rep/SP), apresentou novo parecer
quanto aos pontos defendidos pela dep. Gisela Simona (União/MT),
a CNDL defende a realização dos acordos entre a empresa e o
consumidor de forma transparente e antes de precisar entrar com
uma ação no judiciário que é mais custoso e demorado para se
chegar a uma solução e, em muitas vezes, o valor da causa supera
abusivamente o real valor do dano.

Ainda no Plenário da Câmara, outro tema que tem se destacado, é
o PL 6461/2019, que altera a Lei do Jovem Aprendiz, a matéria
busca alterar as regras e criar uma contribuição em caso de não
cumprimento da cota.

No Senado, quanto ao PLP 108/2024 que regulamenta o comitê
gestor do IBS da reforma tributária, o Sistema CNDL teve uma
vitória, o relator, Senador Eduardo Braga (MDB/AM), acatou o
pedido para dar segurança jurídica a não incidência do IBS e CBS
nas contribuições associativas das entidades sem fins lucrativos,
como é o caso das CDLs. Agora aguarda-se que seja concluída a
análise pela Câmara dos Deputados, a Casa revisora.

Avanços nos debates de temas de interesse
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Por fim, em relação ao tarifaço do presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, ao Brasil, do mês de agosto para novembro
aconteceram muitas movimentações e no dia 14/11, o presidente
americano assinou uma ordem executiva eliminando a tarifa básica
sobre a importação de café, carne bovina, tomate, banana e outros
produtos agrícolas que havia sido anunciada em abril contra
diversos parceiros comerciais — no caso do Brasil, era de 10%. Mas
para o Brasil, continua válida a taxa extra de 40% que começou a
vigorar em agosto.

Recuo no tarifaço americano



www.cndl.org.br

https://www.facebook.com/sistemacndl
https://www.instagram.com/sistemacndl/
https://www.linkedin.com/company/cndl/
https://twitter.com/sistemacndl
https://www.youtube.com/CNDLBrasil
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